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Apresentação

Semiótica francesa: rumos e perspectivas

Tiana Andreza Melo Antunes 
(UFMS)

Regina Souza Gomes 
(UFRJ)

A concepção primordial de uma teoria que estuda a significação, 
de alguma forma, insere a teoria semiótica em uma jornada contínua. 
Conforme nos diz Bertrand (2003, p. 49), “a semiótica apresenta mo-
delos para análise da significação, para além da palavra, para além da 
frase, na dimensão do discurso que lhe é pertinente”. A multiplicida-
de de discursos, o aparecimento de novos gêneros, as reformulações 
de como produzir sentido exigem um constante aprimoramento para 
a forma de olhar os objetos semióticos: textos, práticas, estratégias 
e formas de vida. E uma vez que a linguagem é “a faculdade mais 
alta e mais misteriosa do homem” (BENVENISTE, 2005, p. 49), uma 
sustentação teórica atenta faz-se necessária para a compreensão dos 
discursos que atravessam nossas vidas.

A finalidade fundamental, neste dossiê da Revista Rascunhos 
Culturais, foi explorar as possibilidades de análise que a semiótica de 
base francesa oferece dentro dos estudos da linguagem. Os autores dos 
artigos poderiam tratar de questões teóricas e/ou apresentar análises de 



6

diversos domínios, como o jornalístico, o publicitário, o literário, dentre 
outros. Nosso intuito, portanto, foi acolher trabalhos que evidenciem 
esse caráter múltiplo que a linha teórica eleita permite.

É importante ressaltar este número da Revista Rascunhos 
Culturais como o primeiro que se dedica a questões da semiótica 
francesa – mais um espaço em que as descobertas neste campo po-
dem encontrar acolhida de agora em diante. A partir dos trabalhos 
publicados, o leitor poderá observar tanto a diversidade de objetos 
quanto a variedade de problemas teóricos abordados. Em relação 
aos objetos de análise, são tratados textos literários, textos historio-
gráficos, canção popular e textos jornalísticos, por exemplo. E são 
justamente tais objetos que desafiam os articulistas para pôr em relevo 
novas contribuições teóricas que acompanham sua complexidade. 
Os problemas teóricos, neste número, envolvem, principalmente, 
questões como interdiscursividade, tradução, categorias enunciativas, 
semiótica visual e gêneros discursivos. 

Consoante nos alertavam Greimas e Fontanille nas conclusões de 
Semiótica das paixões (1993, p. 292), “a semiótica é e deve permanecer, 
para não perder sua alma, um projeto científico situado em ‘escala 
humana’”. E se o humano se desdobra em múltiplas produções lin-
guageiras que nos permitem entender, mas também interagir com o 
mundo, este número surge como uma pequena parcela deste olhar 
multifacetado. 
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